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Gramsci em diiltogo 

Althusser e a interpretação gramsciana 

de Maquiavel 

Danilo Enrico Martuscelli' 

Entre os textos inéditos de Louis Atthusser, publicados a partir dos anos de 1990, chamam-nos 
atençáo os que tornam como objeto de reflexáo a obra de Nicolau Maquiavel. Para "trabalhar" 
sobre essa matéria-prima, Althusser tomou como instrumento de produção teórica, principalmente, 
as reflexões de Antonio Gramscl. Consideramos que a "assimilação profunda'' da obra do secre
tário florentino tem nos escritos de Althusser um duplo significado: expressa tanto a capacidade de 
propor novos argumentos favoráveis a algumas das teses elaboradas pela análise de Gramsci e, 
em certo sentido, de desenvolvê-las teoricamente: quanto de criticá-las, ao sistematizar seus 
limites internos e apresentar conceitos alternativos aos jâ formulados por Gramsci.1

A despeito do leque amplo de questões que poderíamos considerar nesta análise, restringimo
nos, para efeito de apresentação oral, à discussão sobre as conseqüências teóricas e políticas que 
as teses da unidade profunda entre as obras O Príncipe e os Discursos e da distinção relativa 
entre ciência e política têm nas análises de Gramsci e Althusser. 

UNIDADE PROFUNDA: 0 PRÍNCIPE E OS DISCURSOS 

Gramsci sustenta, nos Cadernos do Cárcere, que as duas obras principais de Maquiavel, O 
Prlnclpe e .os Discursos, não podem ser concebidas de modo separado. Ainda que se possa tratar 
O Príncipe como o momento da autoridade ou da força e os Discursos como o momento da 
hegemonia ou do consenso, essa distinção não pode ser considerada uma oposição de princípio, 
mas uma distinção metodológica:"( ... ) se trata sobretudo da hipóstase dos dois momentos de 
autoridade e universalidade" (Gramsci, 2000: p. 22). Para elucidar essa questão. Gtamsci retoma 
a metáfora da natureza dúplice do Centauro presente na obra O Príncipe, isto é, a natureza 
"ferina e humana, da força e do consenso, da autoridade e da hegemonia, da violência e da 
civilidade, do momento individual e do momento universal" (Ibidem: p. 33).2 

Além da unidade dos momentos de autoridade e de consentimento, outra tese fundamenta a 
unidade das duas obras principais de Maquiavel, isto é, a existéncia de um problema político 
comum: a constituição do Estado nacional como condição sine qua non para superação dos 
conflitos internos e das ameaças de lnvasão externa, existentes na ltálla.3 Assim, as relações 
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'A ideia de "assimilação prolunda' emprestamos de Saes, 1998: p.12. 

• Fontana (1993: p. 129-132) também salienta a inexistência de uma contradição entre o momento da 
autoridade e do individuo e o momento do universal e da llberdade nos teKlos de Maquiavel. 
3 

É interessante observar que em análises como as de Foucault, a existência desse problema político nessas 
duas obras de Maquiavel sequer é mencionada, ou ainda, os Di'scursos nem sempre são malêria de rellexão 
teórica. Para uma crítica da análise foucauldiana de Maquiavel. ver: Holden; Elden, 2005. 
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